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154 S YLVIO DA FONSECA 

tin e Rako Boscowick, ambos componentes da equipe 
de cinegrafistas. Quatro dias depois, como houvesse 
terminado sua inspeção, regressou tambem, o Dr. 
Modesto Donatino Dias da Cruz, fazendo-se acom­
panhar do engenheiro Nabuco, de sua comitiva e do 
cinegrafista do S. P. I., FoertmR.n. 

Francisco Meirelles foi levá-lo até Goiânla e 
aproveitou para esticar a viagem até o Rio. 

Ficamos. assim, apenas três em São Domingos: 
Lincoln Macedo Costa, Pedro Neves e eu, além do 
pessoal normal do pôsto. 

Deviam ser umas 13 horas, quando um dos peões 
do pôsto chegou a todo galope. Os xavantes se encon­
travam num barranco do rio das Mortes, a cerca de 
duas leguas abaixo do pôrto do pôsto, no local pre­
cisamente onde tem inicio a picada que costumáva­
mos trilhar para ir ao local do massacre de Pimentel 
Barbosa e onde já se registraram dois "rendez-vous" 
entre nós e os selvagens. 

Um batelão foi guarnecido e, como não dispu­
sessemos mais de gazolina para os motores de popa, 
descemos o rio a remo e zinga. 

Conosco levávamos facões, machados, roupa, 
fumo e, completando o equipamento, dois filhotes 
de cachorro recem-nascidos no pôsto. 

Logo ao nos aproximarmos do barranco, divisa­
mos as silhuetas dos 1ndios, sempre rumorosos, a 
agitar as mãos em gestos que poderiam tanto ser de 
cordialidade como de repulsa. 

O batelão volteou junto à margem e tanto bas­
tou para que os selvícolas subissem rápidamente 
internando-se na mata. Na praia, haviam deixado 
espetadas as flechas que ofereciam para troc2l.. 

Saltamos e, depois de trocar os seus pelos nos­
sos presentes, afastamo-nos para que os xavante8 
viessem apanhar o que lhes deixaramos e, tambem, 
para (iesembarcar na outra margem, parte do pea-
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soe.l Que la conosco, num total de umas l'inte pes­
.soas. Voltamos, no barco apenas nove. 

O VOLTA A FALHAR 

O xerente que servia de intérprete, 
como se chama em "lingua cristã" murmurava-n0.9 
as palavras que deveriamos gritar para os lndlos a , 
fim de tranquilizá-los quanto às nossas intenções: 

- Uati uach1! Uà chimiparl! 
- Somos amigos! Não tenham medo! 
Devagar fomos 11os aproximando terminando 

por botar pés em terra, sem que os xavantes tugis­
sem. Os maços de flechas nas mãos esticadas, gri­
tando sempre palavras inint.eligiveis para nós- pois 
o intérprete, como do encontro anterior, puxado 
pela mão, tremia e não articulava palavra - che­
gavam-se, afastavam-se, apareciam e se embrenha­
vam na mata, em busca de mais t'fechas, às quais 
correspondiam, sempre, facões ou outros objetos Que 
lhes entregavamos. 

• TERROR PANICO! 

Aos poucos, pareciam ganhar confiança em nó.!, 
não se furtando a abraços que lhes davamos. Um 
.detalhe, porém, os fazia espumar de terror: era 
quando Pedro Neves focalizava sõbre êles sua má­
quina cinematográfica. 

Evidentemente êles nos acompanhavam durante 
tôda a viagem. Nossas armas de caça e defesa pes­
soal eram suas conhecidas .Deveriam ter visto os 
efeitos dos nossos tiros sôbre os jacarés e outros 

que caçavamos. 
Ora, vendo aquele objeto escuro, com um cano 
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voltado para êles, manejado por um homem em ati­
tude de quem faz pontaria, tremiam, gritando e ba­
tendo com as mãos. 

Por mais de uma vez, meti-me, ostensivamente. 
à frente da máquina de Pedro Neves, chamando-lhes 
a atenção para o que fazia, como a demonstrar-lhes 
que nenhum mal advinha daquele aparelho. Em vão 
porém. Mal Pedro Neves iniciava seu trabalho, os 
xavantes fugiam escondendo-se no espesso da mata. 

UM POUCO DE CIVILIZAÇA.O E CONFIANÇA 

Sempre que os indios se embrenhavam na mata, 
era impossível fotografá-los ou cinegrafá-los. Por 
isso con1 o intuito de atrai-los para a clareira da 
margem, tentei uma solução: acenei a um com quem 
havia acabado de trocar objetos e que se ia afas­
tando, rumo ao bosque com o facão que trazia: mos­
trei-lhe bem o objeto e, depois, finquei-o no chão, 
sentando-me junto, querendo fazê-lo entender que, 
se não viesse até onde eu me encontrava, eu não iria 
ao seu encontro, tampouco lhe daria o cobiçado 
facão. 

Deu-se, então, o inesperado: o xavante em 
apreço que, durante toda a ininha mimica n~o se 
cansava de gritar um aluvião de palavras entrecor­
tadas, acenando com ambas as mãos, pôs-se a rir o 
inais sadio dos risos, exibindo sua dentadura esplên, 
dida. 

A explicação do fato, deu-ma o intérprete 
quando, só na noite imediata, pode coordenar e -ex­
pressar as idéias: o xavanté com quem estava man­
tendo o desencontrado diálogo, dizia em sua 11ngua: 

- Vou apanhar mais flechas. Se quizer, pode 
vir comigo, senão, "sente-se e espere". 

Aconteceu que nesse momento, eu me sentava 
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e, foi calculando ter sido compreendido por mim, 
que o selvlcola se pôs a rir, satisfeito. 

De fato. pouco depois voltava, dirigindo-se a 
mim com um maço de flechas. Convem salientar 
aqui o que já afirmei em reportagem anterior: os 
xavante.s não toleram aceitar qualquer coisa sem 
dar outra em retribuição. Negociam conosco. De 
graça, não aceitam nada. 

Parece que dêsse suposto entendimento, nasceu 
uma certa confiança entre nós dois. Assim, repa­
rando eu que o xav.ante tinha, pendurada ao pes­
coço, como adôrno, um pedaço de gilete, apanhada, 
com certeza, num dos nossos pousos, pois êles os vas­
culham minuciosamente sempre que os deixamos, 
apontei para o ca,co de lâmina e para um ferimento 
que êle tinha na perna e que sangrava - produzido, 
possivelmente, por algum galho ou espinho - ace­
nei negativamente com a mão para fazê-lo c<>m­
preender que aquele objeto não prestava, pois pro­
duzia ferimentos. 

o indio deu mostras não só de ter compreendido 
a minha mimica, como de ter aceito, totalmente, a 
minha advertência, tirando e jogando fora o objeto. 

Ainda uma vez, era a civilização fazendo sofrer 
aquela infeliz e despreocupada gente. 

o encontro prolongou-se por quase duas horas 
entre risos, exceto quando a máquina cinematográ­
fica fazia ouvir o r uido de suas roldanas. 

Um dos índios deu-me a "sua roupa": um cor­
dão fino, tecido por êles mesmos, que amarram à 
cintura e sem o qual todos os índios se julgam nús, 
tirando-me - salientemos que com gentileza digna 
de um embaixador francês - o facão que eu trazia 
à cintura. Outro amarrou-me ao pescoço o colar que 
usava. 

Com os filhotes de cachorro, tiveram luxos de 
ternura . 
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UM BANQUETE DE COR DIALIDADE 

Foi já no fim do encontro. (Esse fim é marcado 
pelo rarear dos objetos a trocar, e parece que já 
rareavam de parte a parte) . 

Um dos índios, embrenhando-se na mata, de lá 
voltou com o um objeto escuro, semelhante, na 
forma a um presunto. 

Chegou-se até nós e levando-o à boca, tirou-lhe 
um naco. Tratava-se de um pernil de caetetú (porco 
do mato) muqueado à sua moda, o qual nos ofereceu. 

Comera um pedaço, evidentemente para mos­
trar que não estava envenenado ou, então, supon­
do-nos muito cretinos, queria explicar que aquilo 
servia para se comer . .. 

Fingimos tambem que comiamos e, pouco de­
pois, vinham os inevitaveis acenos de despedida. 

Algumas estrêlas já estavam tomando banho 
nas aguas claras do Mortes. 
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